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CONTEXTO DO RELATO

No ano de 2013, novos desafios se projetam diante de novos contextos e situações que se configuram. Existem mais pessoas envolvidas na prática do Seminário Integrado, o que é muito bom, mais turmas ( primeiros e segundos anos do Ensino Politécnico), possibilidade de ressignificação de práticas e ideias daquilo que já vivemos no ano passado como Seminário Integrado.
	Em nossa escola, Escola Estadual de Ensino Médio Silva Gama, situada no Balneário Cassino, acordamos que os mesmos educadores que trabalharam com o Seminário Integrado no ano de 2012, continuariam no ano de 2013, com as turmas dos primeiros anos. Houve a necessidade de mais uma educadora, pois aumentou uma turma do ano passado para esse.
	A turma com a qual desenvolvo o trabalho neste ano, é justamente a turma que excedeu ao número de matrículas previsto para as turmas planejadas para o turno da manhã. Não havendo espaço físico para essa turma nesse turno, ela (turma 217) funciona no turno da tarde, no qual concentram-se as turmas do Ensino Fundamental. De certa forma, a turma sente-se deslocada, pois todas as outras do Ensino Médio Politécnico estão no turno da manhã.
	Uma das peculiaridades da turma é que ela demorou a formar-se. Houve um trânsito constante durante os meses de março e abril, perdurando o fato ainda em maio e junho, pois a turma recebeu educandos todas as semanas ou também existiu aqueles que se afastaram ou trocaram de turma, devido ao turno, entre outros fatores.

DETALHAMENTO DAS ATIVIDADES
	O primeiro desafio foi procurar motivar a turma para o processo de pesquisa, uma vez que muitos educandos não sentiam-se à vontade naquele espaço. Aos poucos fomos desenvolvendo o estudo sobre o processo de elaboração do projeto de pesquisa, da definição do tema e atividades variadas com as quais os educandos passaram a interessar-se pelo Seminário Integrado. Para esse momento inicial era primordial ouvir o que os educandos tinham a dizer. Para Carlos Rodrigues Brandão (BRAND2003):
Não existe método de trabalho em pesquisa junto                                                     a pessoas humanas que Substitua a sabedoria da escuta. 
Se você a tem ou a desenvolve, qualquer bom método serve. Se não, qualquer um atrapalha. (BRANDÃO, 2003, pág.135)
Diante do fluxo contínuo de educandos ficou comprometida, em alguns casos, a formação dos grupos de pesquisa para o Seminário Integrado, bem como a escolha e definição do tema a ser pesquisado pelo grupo. A cada semana que nos encontrávamos havia mudanças e surpresas, mas mesmo diante desse contexto, fomos desenvolvendo o trabalho de discussão e fundamentação do que é uma pesquisa e de como estruturá-la. A cada semana, diante dos novos componentes da turma, era necessário retomar o trabalho e dar um tempo para que eles se reunissem em grupos para conversar, estreitar laços e interesses para pesquisar os temas.
	Certos de que a prática pedagógica é viva, dinâmica e é construida a partir de várias situações que se configuram no dia-a-dia, procurei ter a “Paciência Histórica” para que o trabalho fosse tendo sentido e significado aos educandos, e para que seja possível o envolvimento e comprometimento dos mesmos com a Pesquisa. Assim nos diz Paulo Freire (FREIRE, 1996):
Somente quem escuta paciente e criticamente o outro, fala com ele, mesmo que, em certas condições precise de falar a ele. (...) O educador que escuta aprende a difícil lição de transformar seu discurso, às vezes necessário, ao aluno, em uma fala com ele. (...)
É preciso que quem tem o que dizer saiba, sem dúvida nenhuma, que, sem escutar o que quem escuta tem igualmente a dizer, termina por esgotar a sua capacidade de dizer por muito ter dito sem nada ou quase nada ter escutado. (FREIRE, 1996, pág. 113).
	A turma é heterogênea, característica comum creio que em todas as turmas do Ensino Médio, mas algumas afinidades e interesses em comum já começaram a aparecer desde o início. Alguns temas foram elencados e estão sendo trabalhados como possibilidade de pesquisa pelos grupos.
	Uma ação desenvolvida e que vale a pena destacar, foi uma visita feita pelas turmas 212 e 217 na Biblioteca da Furg, com o objetivo de pesquisar os temas levantados e conhecer outro espaço de pesquisa e estudo para além da escola ou da internet. Foi muito produtivo e frutífero o momento.
	Outro momento significativo que aconteceu foi o relato de um grupo de pesquisa da turma 222 para a turma 217. O grupo relatou sua experiência de pesquisa no primeiro ano, bem como suas dificuldades, desafios, conquistas e expectativas. Foi possível também um breve questionamento da turma em relação as suas primeiras aflições e dúvidas. Foi um momento de troca bem interessante.
	Também gostaríamos de destacar os Encontros de Formação do Cirandar, que acontecem com o grupo de professores do Seminário Integrado da Rede Pública Estadual da cidade de Rio Grande, coordenado pela professora Maria do Carmo Galiazzi e Coordenadoria de Educação.
São momentos muito importantes e significativos, pois podemos nos encontrar, trocar idéias com as pessoas que vivem situações semelhantes e assim podemos repensar e ressignificar nossa prática. A proposta apresentada para esse ano está muito interessante e de fato vem ao encontro do que estamos vivendo e tendo como necessidade para o momento. Pois acreditamos que a formação permanente é fundamental, assim como a luta por uma educação qualificada e digna de condições melhores na remuneração dos profissionais que nela atuam, assim como para Moacir Gadotti: (GADOTTI, 2000)
... qual é o papel do educador hoje, na sociedade aí¿ Evidentemente que este fio puxa outros: as questões históricas do professor nesse país: as condições de trabalho, a remuneração, as salas superlotadas, etc. (...)
Há também o problema da qualificação, da preparação do professor, que está ligada ao compromisso político do professor, isto é, à dialética entre o professor enquanto técnico e o professor enquanto político. Essa dialética definiria o próprio papel do professor diante da sociedade que ele quer mudar. (GADOTTI, 2000, pág. 61)

ANÁLISE
O primeiro trimestre de trabalho do ano letivo encerrou em 31 de maio. Mesmo com todo o “trânsito” existente na turma, os grupos de pesquisa formam formados, os temas de pesquisa definidos e os projetos de pesquisa  elaborados e entregues.
	Nos projetos de pesquisa foi fácil perceber a falta de aprofundamento sobre o tema a ser pesquisado, poucas leituras foram realizadas e pouco material coletado. Esse é o ponto principal a ser focado no segundo trimestre. Para isso organizamos a seguinte estratégia de trabalho: os grupos ficaram responsáveis de imediatamente a partir de junho empenharem-se com afinco no aprofundamento teórico dos temas definidos, sendo que as anotações, leituras ou fichamentos deverão ser trazidos para as aulas semanais de seminário. 
Nesse momento o grupo poderá (re) organizar seu trabalho, uma vez que nos colocam a dificuldade e pouco tempo que tem para encontrarem-se para além do espaço escolar e também servirá de acompanhamento para a professora coordenadora do Seminário Integrado sobre o que está sendo desenvolvido, facilitando o devido acompanhamento do trabalho.
No projeto de pesquisa, os grupos organizaram um cronograma para o desenvolvimento das atividades da pesquisa. Isso facilitará o trabalho de forma organizada e que aquilo que foi proposto seja efetivado. 
Paralelamente a este trabalho, estamos organizando atividades de aprofundamento sobre os temas pesquisados com outras pessoas (palestras, visitas, filmes...). Nesses momentos toda a turma entra em contato com todos os temas a serem pesquisados. É um momento de conhecimento e reconhecimento dos temas. Os palestrantes apresentam o tema para a turma e fazem a discussão a partir do que o grupo planejou  aprofundar em sua pesquisa, também indicam referências bibliográficas para a turma, bem como respondem a questionamentos. Em seguida da atividade, todos deverão escrever um relato a ser entregue na próxima aula de seminário. O intuito do relato é colaborar com o exercício da escrita para os grupos, prática fundamental nessa parte da pesquisa. Segundo Paulo Freire, (FREIRE, 2000)
A leitura crítica implica, para mim, basicamente, que o leitor se assume como sujeito inteligente e desvelador do texto. Nesse sentido, o leitor crítico é aquele que até certo ponto “reescreve” o que lê, “recria” o assunto da leitura em função dos seus próprios critérios. Já o leitor não-crítico funciona como uma espécie de instrumento do autor, um repetidor paciente e dócil do que lê. (...) Assim, pode-se ter um texto crítico com uma leitura ingênua e um texto ingênuo com uma leitura crítica, que reescreve e supera a ingenuidade do texto. (FREIRE, 2000, pág. 113) 
Os temas que foram propostos pelos grupos de pesquisa são: Doenças Sexualmente Transmissíveis, Tribos Urbanas/Silva Gama, Porto de Rio Grande, Mitologia Grega, Adolescência e Escola Silva Gama.
Como o trabalho é desenvolvido em grupo e é de todo o grupo a responsabilidade da pesquisa, cabe ao mesmo organizar seu cronograma de trabalho e deliberar a realização das atividades, as quais durante as aulas de Seminário deverão ser acompanhadas pelos professores. Isso faz com que a responsabilidade de constituição de grupo, de coletivo seja construída e assumida pelos educandos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Um aspecto que gostaria de destacar é a possibilidade e a necessidade de articulação de todas as áreas do conhecimento para a qualificação da pesquisa. Isso é sentido e demandado até mesmo pelos educandos, mas ainda é frágil a sua concretização e ação. Talvez ainda nos falte mais momentos de encontros para esse planejamento. Conforme nos afirma Carlos Rodrigues Brandão (BRANDÃO, 2003):
Diferentes que sejam como áreas do conhecimento, os quatro 
campos do saber considerados nas atividades didáticas e de investigação das escolas convergem em um ponto. Convergem em que uma pessoa desenvolve uma inteligência múltipla, diferenciada, criativa e crítica através da contribuição de todas as esferas de saber trazidos à escola pela interação das áreas do conhecimento realizadas curricularmente como complexos temáticos(BRANDÃO, 2003, pág. 133).
Acreditamos que estamos trilhando um caminho diferente, interessante e necessário para que consigamos minimamente tornar a escola atrativa e eficaz na vida dos nossos educandos. A escola não pode assumir esse caráter de espaço ultrapassado e obsoleto que há muito se discute. É preciso reagir para além das determinações de políticas governamentais que infelizmente passam. A reação deve partir de dentro da escola, como um processo autêntico e vivo dela mesma. 
Dessa forma, todos os avanços construídos serão mantidos, pois terão autoria da própria comunidade escolar. É preciso que a escola assuma sua autonomia e faça sua própria trajetória acreditando na sua capacidade e constituição de profissionais capazes e que desejam ser sujeitos de seu processo. 
É fundamental que saibamos o papel político que desempenhamos enquanto educadores e que a nossa prática proporciona momentos de reflexão e aprendizagem nas aulas de Seminário Integrado, fazendo com que os educandos reconheçam o prazer da descoberta e da construção. E também estamos convencidos, assim como Paulo Freire (FREIRE, 1996):
Estou convencido, porém, de que a rigorosidade, a séria disciplina intelectual, o exercício da curiosidade epistemológica não me fazem necessariamente um ser mal-amado, arrogante, cheio de mim mesmo. Ou, em outras palavras, não é a minha arrogância intelectual a que fala de minha rigorosidade científica. Nem a arrogância é sinal de competência nem a competência é causa de arrogância. Não nego a competência, por outro lado, de certos arrogantes, mas lamento neles a ausência de simplicidade que, não diminuindo em nada seu saber, os faria gente melhor. Gente mais gente. (FREIRE, 1996, pág. 146) 
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